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r ~D ICADORES REGIONAIS DE PRODUÇÃO FfSrCA 

NOTA S METOOOLOG ICAS 

I. Os í n d i c e s r eg i o na i s utilizam dados primários da 
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Pesqu isa 

l ó"ldustri&l Me n sal ( PIM}. Os painéis de produtos e inform an 

tes são es p e .: íf i.:os para c ada região. 

2. Pe~a a lnd Gs tri a Ge ral e tom::~ ndo-se como r efe r ência o Va lor 

oa Transfor r1a ç ão ln d u ~t ria l de 1978, os p r odutos sele c iona 

d os alcançam os seguint e s· nfveis de cobertura: Reg ião Nor 

de ste, lSO pr odutos (65 ~ }; Mina s Gerais, 158 pr odutos(60% ); 

f\ i o :Je J ar.e i ro , 26 1 produtos (58 ~ }; Sã o Paulo , 4 93 produt os 

(53% } e Região 5ul, 2 6 4 produ t os ()J%} . 

3. Os procedi me nt os metodológ ico s dos Índices regiona l~ sao 

dênt tc os ao s ad o tad os- no T-ndice • Brasi l.A base de ponder_! 

ção é fixa e tem como referência a estrutura do Valor de 

Tran~;form•ç ão l ndustrlll do Cen14o l ndu\tr i JI de 1980. A 

fórmula de c~lculo adotada é uma ada p taçãQ de La ~ peyre$ ba 

se f ix a em cadeia, com atualizaç'Do de pesos. 

4. são divulgados qu a t ro tipos de ( n dl ces : 

- TNDICE BASE FIXA MENSAL (NÜHERO- TNDICE): compara a 

produç ão do mês de re ferência do fndice com a m~dla 
mensal produzida no ano base da pe!tquis a (1 981 ); 

TNDICE MENSAL~ compa ra a produ ção do mês de . referên 

cia d o Ín dice em relação a igua l mês do ano ante r ior; 

;; {NDIC E ACUMULADO: compara a produção acumu lada no ano, 

de jan eiro até o mês de r eferência do Índice, e m rela 

ç ã o a i gual período do ano anterior; 

TNDICE. ACUMULADO 12 MESE.S: _ compara a produçio Acumul _! 

da nos Últi mo s 12 meses de r efe rência do rndice em re 

).ação a Igual período imediatamente ante rior. 

Outro s ín dices (por e xemplo , MES/MES ANTERI OR} 

ser obtidos pelo usuãrro a partir dos ín dices 

men s a 1. 

base 

podem 

f l x a 

S. Os índices apresentados neste docu mento s ao ·prcl f mln.ar es, 

estando su jeitos a ret.ificação n o s dados prim ár i os por P'!. 

te dos informantes da pesqu·isa. 

6. Informaçõe s mais detalhadas sobr e os proced i men tos m etod~ 

lÕgicos pod em ser obtid as no O epart~mPnt o · de Indústria 

(OEINO) - Rua Visconde de NiterÕ.i , l 246 - 111/B- sala 709 

Telefones: 264-1820 e 264-5227 
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::: '::.r::-r:n :-s 

Qs ~~meros rclaYivos ao des empenho da indGstr i a 

~m t~r~~a re~ionJ is , GO pri~eiro rn~s d~ 19 87 , apresentilln alg~ 

m~s alt er~ç~es sign ificativas frente ao quadro observadq 
nos 

Glti~~s c~ses de 1SS6 . 
A ind Gstria de Minas Gera is , que naqu! 

le a no cpresentou r esultados inferiores aos obtidôs para me 

ai~ ~aci~~ai ( 3 , S~ c~~tra lG , S ~ 
do Bra s il) , a l cança em janei· 

ro s , a~ . en re~açio a iiual ~&s de 19 8~ , que s e constitui 
na 

turC~Írd maior taxa QGtre a s rc c i6es rcsquisadas . Por ou t ro 

J. "'.:o a ~;:;. ;:, Su l , após t'cgis trar incre~t<Hl tO médio men s al 
de 

lJ. , ~t r.o ano passaJo , aprcfu r.da a t enJência aeclinante llriciada · 

e~ çu~u~ro G:~imo no &eu desempenho , f icurando em 
· j a neiro 

ç c;.1o a se.;u r.aa r..er. ol' tox a r et, ional ( 3 ,6"). 
Em Sio Pa ulo o c om 

~Jor: ~_-:-.e :Yr c da ;:. r oc.'.~ç:io inch .. stri al e r:~ jane iro interrompe a tra 

je t~r i a dos ~ n~ i ces rntnsais prea~nte desde o Gltimo trimesYr e 

6 ,3% 
c .: 2.9êC . 

A -::axa rr.ensa l p.:~ ~:;ou de S , 4% e1r. dezembr o para 

e~ j ar~ei".:""O . 
Ccr.si~ erando- se que ne sse in i cio de ano o quadro 

cor.jt...r.-: ·..:ral :::' evc:ou u::\ aprofur.damento das dificuldades ( expec-

ta-c::.va por r eal in!"lar..ento generaliz.aJo de preços , nova reduçio 

do s d :..do c'.a :.c..lur.ça co:acr cial , clevaçio d.:1 t axa de juros , etc. ), 

;; r ,. ~c,:vc:J. ~uv.J r · ·~• 1 r:: •)~; ~; ,1 r (- ~ .t i va rc•c:u 1~crnç::Ío do r itmo de ex 

;.. or.!:;;. .:;, Lia inJ3 :'.c rlu r, dul.i .• rd ~ e j<t dr~c.:or rcnte da 
r ecuperação 

j .:;s e s toq:..:es , õ.,..C. .. o eli!vc:!do r.í vel de demanca verificado no ano 

;:,as5ddO . 
J~ a inJ( r rria nor~cs tina ostenYa a menor t axa men-

sal ~e~ t: r a bS ~~~~3 e s pe~qui s~das ( 0 , 5%), como r efl exo da manu 

t: cr..;5.o de resultaJos .:~es fc~v or áv eis em se.t1mantos de importância 

-na est:ruturõ. i ndus t:rial loc a l ( -cêxti l e a limentares ·). Finalmen 

te, o Rio de Janeiro mantem-se na liderança do cresci.i:lento com 

expressiva taxa men sa l de 10,6%. Vale re s saltar, entretanto , 

que este é o seu r esultado mais baixo desde abril de 1986, nes 

te tipo de indicador. 

MINfi.S GERAIS 

Mu i to próximo à m~dia d e crescimento da indÚstria 

nacional (6 , 1\ ) , o nível de atividade industrial minei ra, medi 

do pelo Índi ce geral , atingiu em janeiro de 1987 a taxa de 

5 , cl 't , relativamente ao me smo mes do a no pasGado . O setor ex 

tr at ivo mineral, no ent'anto , continua reg istrando elevados de 

créscimos (·-14, 5\ em janeiro). O comportamento da produção de 

minério de ferro t em sido o grande rcsponsivel por este fracb 

de~ empenho. 

Já o s etor de transformação , com 7,7\ nesse mes , 

veio superar em algu ns pontos percent uai s a sua taxa media de 

expansão do ano passado (4, 8\). O s egmento de material de 

transporte, c om 45,4\ de cr~scimento , foi o que marcou maior 

impacto , registrando 3 , 2 pontos percentuais do resu ltado glo-

ba l. A expansão de 72,7 ~ em a utomóve is para pas sageir os , com 

des taque para aqueles movidos a gasol~na , foi s urpreendent e. 

Doi s fatores podem explicar o ex pr essivo c r escimento nesse pr~ 

duto: pr im~iro, a alteraçio no conjunto da produçio dos auto-

v e í culos a álcool /gasolina, em fav or dos mode los a 
gasolina, 

que nesse mês pas s am a representar 88\ do total prod uz ido ; s~ 

g,undo , o que se rressupoe tenha ocorrido , seria a 
recomposição 

dos estoques pelos fabricantes , com f i ns especulativos, face 

PÁG.2 



as ~x?ec~a:iv~s je novos au~en~os ~e preços . 

.;~ :.ro L,êi,~rv d
7 

r,r"d.rtde in: luêr~cid no cômpu to ge -

l'<il da. in-:IÚ stl'i.:l \2 , O po r~tos pol'C'elltuJis ) f o i o de mincrui s n <.1o 

;r,.:;~;:;licos. · .=>.o r<!~; i sere::' expans.3o de lS , td,, esse segmento sup~ 
ra e~ larga escala o cresci~ento m~dio nos Úl1:imos anos. Obras 

p~jlicas de g:::-a~~e vu:~o (~e1:r~ de superficie de Be lo Hor izon 

~e) e o Ícrte aqueci.J:~~nto observado no ramo de "ed ificações de 

alto-luxo", for a1:1 os fatot't:S respor.s.;iveis por es~e impuls o . Cs 

:;:Jr o cc.l:OS c::..e~:o co:.:..:~ e pedrc. br itada de t er::linaram o desernp~ 

nho co gê:~e:::-o . 

Finalr..e:-t-re , o se~o:::- _químico a t inE;iU em j ane iro a 

ax ;n'essiva 1:.:.xa de :..s , 9"\., ficando sua participação no re s ul ~a 

co b: ~bc : a~ l , ó po~to percenTual , se~do ainda a maior ~axa 

r ebis~rada fre:-tte às de 19d6 , co~ Óleo diesel e carbure~o 

ci:c::..o ~epresenta~co os produtcs respons~vei s. 

?.::~=-~~ S~L 

de 

O crescimer.to de ind(stria da Região Sul a~inci u 

~janeiro 3 , 6% , co~ relação a idên~ ico mê s de 1980 , taxa esta 

te::~ .:.::..J ixo da :r.Í:<.!j<• l:.c:r•!.:ü l uc cxj:>,:mc::!o <!G1:.:t l;c:lecida no ano pa2_ 

sacv o .. : , é:.í) . 

To~os os 14 ger.eros investigados , com exceção de 

p.::.r,e::. e ?õ~e:.ão e i!.CCdnica , r'c~is"t r ar ar.. quedas no ritmo de ex 

?a~s~~ dn:re ce~e~~Pv ~ ~a~e!ro , ~ enJo ~ue os :;:Jrinc ipais res 

pons:~eis pe la red~ç ~o do ín~ice glob~l dd indÚstria no pe -

r:::oco fora.11, por oroerr.: ext r ativa mineral ( de 10 , 5\ em dezem 

bro r,ar a - ·iJ , í~ cr:l j_,neiro l; 1.l:xt:il ( ele: 14 , 6~ para 7 , 616 ); mine 

rai s não meti\licos (de l7 , 3"ó par a 10,4 t) e mater ia l elétrico 

( de 15,8\ em dezembro para 3 , 9% ern janeiro ) . Apesar da pouca 

import~ncia na estrutura l ocal , a indÚstria extrativa mineral 

figura como a prin cipal respons ivel pela redução em janeiro , 

'tendo .a maior queda absoluta do indicador mensal , em razão 

da mi performance de carvão de pedra em bru~o , e lavado ou be 

neficiado, .atingidos por para l isações em virt4de de greves em 

div ersas unidades ·produtivas. 

Os gêneros de maior des~aque na compos~ção da t~ 

xa geral da indGstri a , e os produtos respons~veis , são : mecin! 

ca ( 19 , 4%) - câmara frigorifi ca equipada ou não com unidade d.e 

refrigeração e apar elhos de ar cond ic i onado ; minerais não met~ 
licos (10 , 4%) - cimento po zolân i co e chapas e telhas de fibra 

cimento; metalÚrgica (6,3~) - parafusos de ferro e aço e 

fis leves de aço laminado ; e têxtil (7, 8%) - fio cru de 

dão e fio beneficiad o o u acabado de fibras si~"têticas . 

pe!:, 

alg~ 

Quanto aos re s ultados anualizados , o Í~dice de Úl 

~imos 1 ~ meses vem r egis tra ndo sucessivas reduções desde sete! 

bro próximo passado (12,3 %), atingindo em janeiro a taxa de 

10 , 8% , o que r e presenta uma queda acumulada no per Íodo da 

dem de 1 , ~ ponto percentual . 

SÃO PAULO 

o r 

Os 6, 3~ de crescimento em janeiro ,relativanlf~~te a 

igual mcs do ano passado , marcam uma leve recuperação no ritmo 

de expansão da produção industrial p~ul ist a no inicio de 1987 , 

fr en te aos resul ·tados observados em dezembro de 1986 , quando & 

PÁG . 3 



t:U:1..1 ~.~:1:;a ... S \! es t~~cl..;ct.:u em S ,4 ~ . ,A.o an.JliS..ll' a evolução 

do ~ncicaJor ~ensd! ~o s Gl~imos dois m c ~cs , constaTa - se que os 

r-rinci;' . .ÜS ~êl~<.'!!~us 1~cio apr~scn t..1ram rcJu ç3o nc ritmo: m~talÚr 

gica , ::~ec:?:.nica, :r..:l.i:t!.ria::. elé-rrico e material de ~ransporte , pr~ 

-ri.::c..r:-.e r.-::c repe-:.ir r.. a r-er:"" ,:,rma.1ce do 1.;ês pdssa.:!o , enquanto que 

a CjL.lr.'-:~.::a , :'ar:nãc :::1...1.:ca e alim~r.tarcs , resis traram 0levação . 

Os b;:;neros inJustriais que ~1ais influe nciaram na 

for ::-.açâ.o da -: axa glo!::al rora:n: qu ímica (lO , G%) -tendo COTIIO 

~e~-raque cs produ-r,:,s , 5l~o dics~l c adubos e fcrtilizan-res fo~ 

: a-rac os ; :r.ecónica ( l l, , 7 'l.) em razão dos aumentos de torno par~ 

lelo u~iversal e -r~a-rores agrÍcolas ; minerais nao m~taiicos 

(l5,2l) - ~~ co~se~ -e ~C la do ~esc::~pe~ho favcr~vel de cime:no 

co~~~ e ~e ca~os , tuccs e ma~ilhas de cirnen-ro;e farrnacêu~i c a 

( 2:, , 3~), cor.; destaque !J•1ra ar. ritiót i c os e v i taminas dosadas . 

r r~:ev..l~"te ~e~c~onar que o desempenho nega-rivo 

te ~&-:~r:a~ te ~~~~s~o~~e, otscrvado a par tir do segundo semes 

tre do a::-.o ;:,assaco (com exceção ée se-rer.~bro ) provocado pelas 

G~e~a3 ca ?rcd~ç ão de a~TOVé Í CU~OS , veffi ~:etando de forma si~ 

~ifica~iva as taxas ~ensais ce c rescimento da indÚs~ria paul i~ 

-ra . ~~ ja~~i~o , a p~o~~ç~o ~o i~nero repe~e a -raxa de cresci 

wt.L':ú oo m~:; pas::;.:..do c-s, :J 't c -8,49., rc~;pecti v aml!nt:el .. 

I ..... '? ... , r c:- .... 
, ~,... , . ......... _ .. z:.. . 

A ir.JÚs~ria ~o~d e:; tina inicia o ano de 1987 com 

taxa ~ensal de C, 9\ conrra i JUêl ffi~S do ano anterior , fican do 

es-:e resultad o b~s ta~-:~ aGaixo c a ~~éia mensal observada em 

~~~~ ( ~ , S\ ). ~a~ dcso celer&çâo ~ refl~xo; principalrnen-re, do 

de sempenho 'negativo dos setores têxtil (-1 S , 6\ ) e alir.~entares 

C- 5 , 7%) , que possuem elevado peso na estrutura da indÚstria lo 

cal e têm'sido fortem en~c inflenciados pelo comportamento das 

safras de matérias-primas agrícolas básicas (algodão e cana- de 

a çúcar) . Este fato f oi preponderante na re jucão da taxa acumu 

lada global da indÚstria de 8,8\ ao fi na l do primeiro semes 

tre do ano passado ,para 5 , 5% em deze~bro do mesmo ano~ 

Dentre os setores que com resultado posit ivo, os 

de maior impacto no desempenho global r.es s e mês foram: metalÚr 

gica (11 , 6%), com destaque para a produção de alumÍn io lÍqu~ 

do e f io-máquina de aços especiais e CO~UIT1 i minerais na o metá 

li cos (15,2%) em razao, principalmente, da elevação na prod_l;! 

ção de chapas e t elhas .de fibrocimento e tij olos cerâmicos ou 

de barro cozido- exclusive refrat ário; química (2 ,4%) como 

consequência do desempenho favorável de Ól eo diesel e palie! 

ter e, por Último , o setor de ma terial elétrico e de comunica 

ções (34,8%) - tendo como principais produtos responsáveis, p~ 

lha s secas e fios, cabos e conautores de alumÍnio. 

Finalmente , a taxa anuali~ada, r.~edida pe lo indi 

cador dos Últimos 12 meses , em declÍnio desde setembro (7,7\), 

se i ll .i. lJC a.i. JH.Ia mús com u 1r.:~co dl!:;cnryenhv i ndustr·.i.,ll da região r..: 

g istra~o em janeiro, atingindo.en~ã~ 4, 7\ , o que significa a 

perda d~ 3 pontos percentuais no período. 

RI O DE JANEIRO 

Com um crescimento de 10 , 6 \ em relação a igual 

mes do ano anter ior , a indústria do Rio de Janeiro apresenta a 

PÁG. ~ 



r..cnu r -ca.x .. n~.:r.!:>.:ll JcsJ~ m...ll' ÇO Je 1986 , '1uando a1:ini~iu 6 ,4\, A 

mensa l 
ç ueda d~ 3,2 pon1:os percentua i s ocorrida no indicador 

~n tre de =emjro ( 113 ,8 ) e jan~iro (110 , 6) ~ resul"tado da desac! 

l~raçio Je ~o~c dos quinze g~ neros pesquisados , sendo o decr~s 
c:Jr.o mais a~cnu.: ... .Jo o Jo se to r d~ ftano , cujo Índice ·pas s a de 

13 7 , 7 para 96 , õ , r espec~i vamen"te , provavelmente como respost a 

i..s e lev ações ,Je preços dos cigarros ao final de 19 86. 

Cun1:ri l1uíra;:: aproxim<~damen"Ce com 55% d a 
taxa 

g:obel ~a ~~dGs1:ria os g~nero s (e os r espectivos produt os res 

pons~veisl: me"taJGrgica (8 ,1%) -bob inas e chapas a qu en-ce e 
corticos te bobi~~s e chapas a ! rio; farmac~uTica (31,5\).-

rÓides s~scê~ icos, a n"tiãc idos , anTifi s ~"tjcos e an-ciulcerôsos; 

-~a-cêria s ?lásTicas . ( 30 , 9% ) - ar"tigos de material pi~s tlco para 

~so domés1:~co e "t ecido ~e ma"terial .plástico 1aminados ; e prod~ 

-cos a:i~entdres ( lS , d) - sorvetes e lei"te pasteurizado . -

A?~sar ~a r ~duçio da "taxa mensal, o Rio de Janei 

as outras re 
ro su;:er 3. :10 \' . .:.r.le;-,"t c , en nível de crescimento , 

g~~es , fa"to este ç~e v em se rep e"t indo desde agos -co de 1986 .N es 

1: e s ent ~do , ces1:aque - se ainda , a obt e nção de taxas elevadas nas 

indGs1:r i~s de ~i~erais não metálicos (20 , 8%), material eli1:ri 

co (2o, S'l. ), ::.er·fumc.triu (l'J , 2U e bebidas (.19,1%) . 

P~G . S 
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'Q;..;I JNOlCAOORE ~ DA PRCOU~ÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1986 - 1987 

~ ---- -- -- - --------- ----- -- - -··---- --------- · - ------ - --·---- - -- ----- ------- - ----- - --------------- - ---------- ----- - -- ------ -------------+ PGNOC I~AC Ã O CJ-AO 

I : ~ : ~ ::: \ -- ~~~~~ ~~ -~~~~-~~~~~~~~--- 1 --~~;- --;-~:~~~~-;- -~;~--- \ -~;~=~~;~~~~~~~~~;---~;~-- \ -~;;-~~;;~~;~~~!~;-;;;-~;~\ 
+-- ------------------------ -------------- -------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I I N::JUS 1 R ll\ GE Rf,L 11\0,47 146,90 1<11\. 13 I 911 ,74 103.40 100 .87 105,76 105,52 100 , 87 105.63 105.52 104 , 6 8 

I EXTRATIVA MI NER AL 143,77 151 ,88 150,1\ll 100.29 99,30 98.6/l 103, 09 102.74 98 , 64 102.82 102.74 102 . 35 

I ND.TR~NSFORMAÇAO 140 ,01 146,2 1 11\3,25 9<1,00 104.0 1 10 1,20 106,21 105 , 98 101 ,20 106. 10 105,98 105.07 

MIN .N~O MET~LlC05 10g , G3 1\ 0.33 110, 20 1 1 o. 04 110,20 11 5 ,2 4 117 '27 116 , 58 11 5 ' 24 117,03 116 t 58 116,99 

1\.~ !:. T /\L Uf~G 1 C 1\ 188.62 2.1 1, 36 2 0 ~). !)9 112,06 143,95 111. G4 119. 14 121 t 29 1 1 I , 64 118. 10 12 1.29 119. 16 

M~T.ELETRICO C CQM. 153 , 85 161l . 05 15 1 . 3 /l 118. 27 15 6 t 15 134 ,76 130 , 23 132,28 134,76 128 . 13 132,28 134,43 

P/\I'EL E r.APELi\0 1:! 7. 13 . 1211,06 128 . 90 107,6 1 10 1 ,60 116.99 103,40 103.23 116 ,99 103,36 103. 23 105.39 

BORRACHII I 126 ,31 131\,80 111 I , 38 105,00 114.37 92 .91 127. 4 1 126,31 92.91 125.95 126,3 1 121.92 

OUW l CA 1-18.78 160 ,99 1 S8. 19 911 . 14 102,82 102,35 105 '34 105,07 102.35 105 . 65 105,07 103,93 

PERF.SASÕES,VELAS 11B. 25 127,50 120. 12 94. 11 97. 12 80,59 106 .20 105.36 80 . 59 1.07. 23 105 ,36 101.64 

PROD.~AT.PL~STlCAS 164,65 167,25 17 2.07 120.88 1 13 .85 109,04 115 .98 11 5 , 79 109,04 11 5.81 1 I 5 , 79 115.51 

1EXT 1L 1 1·'1 . 12 11 5 ' 65 10G,99 80.84 81l,90 04,38 9 7, 29 96,01 84.38 97 . 95 96 ,01 93.81 

VEST . CALÇ,ART.TEC. 13 7.5G 103 . 19 111. 98 116 .00 116,71 "107 t 79 119. 85 119,62 107,79 1 1!:). 93 119.62 118,01 

Pi10D. fll IMEtJT/\nES 141.19 · 11\ G , 42 11\7,fi9 78,33 92 ,41 . 94,30 91 , 04 91 , 20 94,30 91 ,42 91.20 90.97 

8E81DAS 130 .23 132,88 11G.57 I 12,06 112,97 107,51 131 t 06 129 , 06 107.5 1 129.06 129 .06 128,47 

Fvi.IO 1 2~J. 5 8 10!:.1.09 11Ci, :n 102.34 10 1,70 8·1,89 124, 21 1 22.~8 04.89 124.2G 122,28 116. 52 

+ ----- ------------- -------- - ------ ----------------- ---- -- ---~-- -------------------------- ------- -------- ---------- ----- - - ------- --- + I BGE . 11/03/87 PAG 6 
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Q'd INDICADORES DA PRODut AO I NUUSTRI AL POR CLASSES E GENEROS - MINA S GERAIS 

1986 - 1987 

~- - -·----------- ---- --- - - - -- -- - --- -- --------- -- --------- - - - ------ - -------------- - ----- -------- -- -- --------- ----------- ----------------+ · PONDêRA(ÃO CI-GO 

I : ~ : i ::: 1 - -~~;·~~~-~~~~-~~~· ~~;~- -- 1 --~~;--- ; -~~~~~~-;--~;~---\-~;~=~~;~~~~~~~~;---~;~-- 1 -;~~-~~~i!~i~~~;-;;~-~;~\ 
+-- -----------~---------- - - - - ------------- ---- - -- - ---- ----- -- --- -------------------- ----- -- -------- - --------- - --------- --------------+ 

INDUSTRIA GERAL 123 ,80 11~. 36 122,0 1 110 ,06 98,62 105,84 104,33 103,86 105,84 104,79 103 ,86 104,06 

EXTRATIV A MINERAL 107.68 98.7 7 1 04 .~7 82.93 82.05 85,47 94, 00 93 , 05 85 ,47 95,10 93,05 91,41 

lND.TRANSF-ORMAÇÃO 125 ,24 11 5,67 123, 47 11 2 .71 100,06 107,66 105, 27 104,84 107,66 105.67 10 4,84 105,20 

t.HN.t~ÃO M[:Ts\LlCOS 111. 10 108 . 25 114, 5 1 11 5,18 111,16 118,42 110 ,47 110,53 1 18,42 110.74 110,53 111,32 

METALURGICA 1?~.73 124,79 126 , 0 1 107,04 10 5,14 102,29 103, 66 103 , 78 102,29 103,84 103,78 103.70 

MAT .ELETR I CO E COM. 144,7 1 114, 06 118.5 1 12? , 99 93,11 93 ,20 133,15 129,49 93 . 20 135, 17 129,49 122.94 

M.'\T. TnANSPORTE 11 5, 19 · 82,04 162. 5 7 7 2 ,5 8 55 ,38 145,38 105, 66 10 1, 00 1'1 5 , 38 107.55 101 , 00 105.70 

Pllf.'EL E Pt,PELÃO 166 , 24 1 ~1 ,14 170,88 288,23 97,88 104,80 107,1 9 106 , 3 7 104 , 80 107,06 106,37 106. 0 9 

QUI MICA 174 , 5 2 156 ,22 153 ,68 123 ,18 103,30 115,89 100,17 100,42 1 15 , 89 100, 7 2 100,42 102,10 

PROD .MAT .PLASTI CAS 153 .39 176 ,06 12?,68 99,15 104.95 87,63 105, 98 105 ,89 87,63 )06.73 105,89 103,61 

iEXTIL 120 ,17 115,35 12 1.59 105,96 99.99 98 ,79 109 .50 108,68 08.79 109 , 76 108 ,68 107,30 

VES T, CALÇ,MH.TEC. 11G,99 100, 11 ~1.62 11 5, 0 8 120,49 113,28 113,44 114 ,0 1 11 3 , 28 112 , 61 114,01 114,05 

PROO.ALlMENTARlS 89,64 7 3 ,41 70,73 119,62 99,48 92,05 94,96 95,24 92,05 9~. 17 95,24 95.20 

BEBIDAS 159.66 • 163,65 153,88 147,13 139,74 126,47 147,82 146,96 126 ,47 145,23 146,96 147,12 

1 Fl'~-10 1 169.80 156,4 1 13 8,15 109 ,43 120,05 84,16 106,38 107,42 84 ,1 6 106 , 26 107,42 103.98 
+--- ------------------ -- ---------- ----------------------------------------------------------------------------------- --------------+ IBGE 11/03/87 PAG 7 



~, _ . .... ) 'IO I 
p• *A\ • 

(.):0 INDICI\OORES 0/\ Pl llllll t(ÃO INDUSTR IAL POR CLASSFS E GENEROS - RIO .DE JANEIRO 

19 86 - 1987 

4------ ---------- ------ ------------ ------·---------------------------------------------------------------------------- --------------+ PONOER /\(ÃO CI -80 

I ~~:i:~: 1 -- ~~;·~~~-~~~~-~~~~~~;~--- 1 --~~~---i-~~~~~~-i--~;~---1-~;~=~~~~~~~~~~~i---~;~-- l - ;;~-~~~i!~~~~~~~i-;;~- ~;~1 
+-------- -- ------ ------ ---------- -------------------- ---------------------- ----------------------------------- -- -------------------+ 

INDUSTRII\ GER AL 121 .ao 1 18.30 1 1 !i . 113 112 . 0 8 1 13 .77 1 10.63 115,00 114,89 110.63 1 14.97 114 ,89 114,72 

EXTRATI VA ~lNER/\L 5?0 . 45 545 ' 27 563 .68 98 . 36 99 ,30 101.79 107. 19 106,48 101 '79 108 .20 10G,48 105. 19 

IND.TR/\NSFO~M/\ÇÃO 1 1 :3 • ::14 109,92 106.63 1 14.41 115 ,40 1 1 1 . 64 115,83 1 15.79 1 1 1 . 64 1 15.69 115 ,79 115,74 

Ml N.NÃO METALI COS 105 . 3 1 102. 17 10 1. 56 11 5.83 126 ,27 120.76 118,61 11 9,27 120.76 11 7,95 119.27 120,63 

METALUR G!C A 141. 89 139,73 134,08 1 13 .0·'\ 1 1 1 . 31 108 . 10 121,65 120,71 108. 10 122 . 2 8 120 ,71 119,03 

MAT . ELETRICO. E COM. 02.63 91.97 86.36 1.15 ,08 123 ,65 126,51 124,7 8 12 4,67 126 . 51 124 , 95 124,67 124,68 

Mf,T. T R I\I~SPOfHE ·1fl . 39 41 '67 11 2.9,6 105,99 108; 20 101.83 87. 14 88,36 10 1.83 86. 15 88 ,36 90,65 

PAPEL E PAPELÃO 106 ,97 103.69 102 ,4 7 106 ,98 106 ,09 101 '74 102,04 102,37 . 101.74 10 1.75 102 ,37 102,62 

OU I M!Cf• 126.94 11 8,62 1 16 . ()3 1 16.8 1 105 .39 101 ,45 114.76 113.92 101,45 1 14,65 11 3,92 112,69 

-
FAR MI\CE.UT JCA 1 19.58 124.87 120. 6 3 113, 02 13 9 ,69 13 1 '52 133 ,8 1 134,29 131,52 13 1 ,82 134, 29 137.81 

PERF.SAGÕES.VELI\S 137 . 29 136 . 1 1 156.63 ' 12 1. 29 1 23 . 13 119, 20 108.41 109 ,48 1 19.20 106 . 20 109,48 112,01 

PR8D.MAT.PLASTI CAS I 170 .60 175 '0 8 1GG. 7 B 128.00 130 ,31 130 ,90 141. 52 140,40 130,90 140,82 140 ,40 141 • 02 

TE X TIL 111 , 93 1 13 ,02 11 3 .110 1 10,'14 1 14.42 113,03 115,27 11 5 ,20 1'13.03 117,60 115,20 1 13.63 

VEST,CALÇ ,ART.TEC. 111 ,08 · 9 2 ,80 83 ,'61 100,07 1 12.27 1 10.68 102,97 103.69 11 0.68 102 . 32 103.69 105.34 

PROO . AL li.~ENT 1\RES 112 .77 11 .1 . 56 107.19 1 1 1 . 1 1 115,80 11 5 .76 109, 67 110,1 6 11 5 .7 6 110 , 04 1 10, 16 1 10.07 

BE 8 I DAS 132 .35 142,86 133.90 133 . 16 129,67 119,05 134. 13 133 , 66 1 19 . 05 132 , 55 133.66 132.67 

ruMO 1 153. 111 131 . 76 1?0. 06 138. 25 137,74 96 ,79 140, 99 1'10,72 96,79 138.87 140,72 135.43 

~- - --- ---- -- - ------------ - - -- -----------~---- - - - - - -- ·- - ---- -- ---- - - ---- -- ------------ - ----- v-- ------~------------------ -- -------- ---+ 11 / 03/87 PAG 8 
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Q'j__./ INDICADORES DA r RODUÇÃO INDUSTRI AL POR CLASSES E GENERO~ - SÃO PAULO 

1986 - . 1.987 

+- --- -- --- - ---- - - --- - - -- -- -- --- -- ------- - ----------------------- - -----~ --------~- - -------------- -- ------ - ------------- - --- ---------~ PON OC RAÇÃO CI - 80 

I : ~ :! :: : 1 --~~~~~~~ -~~~~-~~~~~~~~--- 1 --~~~ - - - i-~~~~~~-i--~;~---1-~;~=~~~~~~~~~~~i---~;~- - 1-~;~-~~~i!~;~~~~i-;;~-~;~1 
+- ------------- - - -----· - -- -- ---- ------------------------------~--- - ------ -·--- - ------------------ - - ------- - ----- --- - --- --------------+ 

10G,27 110, 73 1 1 O, 3 1 1 OG , 2 7 110.89 110 ,3 1 110,01 

INDUSTRIA GERAL 

IND .TR~NSFORMAÇÃO 

U.IN.N~O ME TALI COS 

METAl...URGICA 

MECANICA 

MAT.ELETRICO E COM. 

~AT. TR ANSPORTE 

PArEL E PAPEL ÃO 

BORR AC: iA 

QUIMJCA 

FARMI\CEvT!CA 

PERr-.SA5ÕES.VELAS 

PRQO.MAT.PLASTI CAS 

TE X TI L 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

12 1.81 

12 1. 8 1 

11 2 . 90 

1 16.78 

107,56 

1 19.03 

120,9& 

11\ 6 ,12 

132,G3 

132 ,79 

15 4,67 

16<1.85 

148,29 

12 1. 86 

1 11 . 25 

108 ,53 

134.25 

107 , 99 

107,99 

119. 12 

11 0 . 25 

9 7, 83 

10 0 ,85 

97,27 

N7 , 30 

133 , 39 

11 2,05 

12 1,13 

15 7, 58 

134 . 13 

10 9, 36 

.93 . 20 

91.78 

125.47 

11 0,26 

110, 26 

11 6 .75 

116.84 

94. 17. 

10 1. 56 

117, 25 

15 1 .65 

132, 50 

106 . 24 

135,8 1 

175,51 

139 . 10 

11 fJ . 93 

81,01 

90 .18 

120 . 16 

107,23 

107 ,23 

1 16,46 

10 7, 53 

112,91 

1 10 . 16 

87,06 

109,48 

100. 11 

11 0 , 35 

117.30 

123,03 

117,53 

109. 13 

98 , 28 

109,82 

117. 52 

105, 41 

105 ,41 

12 4,06 

102. 17 

114 .oa 
100,58 

91.59 

112.56 

106,21 

105.30 

103,01 

126,08 

110.93 

109,48 

106,27 110,73 

1 1 5 . 34 1 16 . 60 

103,00 110 ,78 

1 1 4 • 7 4 1 20 • 2 8 

101,76 113, 08 

91,,73 116, 80 

108,55 114, 08 

114,21 107, 94 

110,60 98,43 

12 5 .26 123,01 

12 1,53 126,77 

109,59 122.21 

106 • 99 1 p ' 5 7 

100,75 102,17 

103,31 102, 4 3 

107,08 122.21 

1 10. 31 106. 27 

117, 25 115,34 

1 1 o . 06 1 03 . 00 

11 9, 7 6 114,74 

11 2,05 101,76 

114,88 91,73 

113,95 108.55 

107 . 79 1 14 . 2 1 

98,9 1 11 0,60 

121,36 125,26 

126,71 121.53 

12 1.18 109. 59 

112. 32 106.99 

101,92 . 100,75 

102,30 103, 3 1 

1 2 1 . 1 5 107 • 08 

110.89 

116.33 

110.35 

120,41 

112. 98 

1 16 .86 

114, 33 

107,66 

99.00 

123,1(3 

126. 3 8 

122.7<1 

110,31 110.01 

117. 25 1 17 . 77 

HO ,06 109,93 

119,76 119.98 

112~05 111.55 

114,88 .113,01 

1 13 • 95 1 1 3 • 7 1 

107.79 108,96 

98.91 99. 13 

121,36 122,33 

126.71 126,35 

121,18 120,26 

1 12 . 32 1 1 1 . 92 

101.92 102,30 

102.30 101 ,04 

121,15 119.35 

105 • 66 1 04 • 18 BEB I D1\S 

98,95 

100,66 

110,87 

124,42 05 , 90 . 104,2 7 105,66 85,90 

112, 58 

102 . 14 

103.11 8 

122. 11 

103. 3 4 

FUMO +----------------- - --- ------ ---------------------------- - -------------- ------ ---- -------------------~-- - --------------- --------- ---+ IBGE 10/03/87 PAG 9 
76.82 70,24 G4. 19 107,79 
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OJ~J lNOlC ADO RES DA PRODUÇ ÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGlAO SUL 

19R6 - 1987 

POND~RAÇÃO CI-80 +- --------------------------------- ------ ---------------------------------------~-------------------------- ---- -------------- ------+ . 
I ~ ~ : ~ :: : I -- ~0~~~ ~~ -~~~~-M~;~~~~~- - - 1 - -~õ~---~-~~~~~=-,--J~N---I-J~N=Nõ~~~~~~~~~;, --- J~N- - I -~~~-Nõ~I:~~~~~~~-~~·-J;NI . 
+- --------------- ---- --------- ---- -- -------- -- ------- --------------------------------------------------- ---- -- ---------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 127.26 I 10 , 111 1 1". 16 1 I 1 , 61 106,90 103,56 112,00 1,,. 59 103 , 5 6 112, 0 7 1, 1 • 59 110.78 

I 

EXTRATIVA MI NERAL 9 6 ,04 1 12.49 101 .39 97,61 1 1 1. 50 76,78 105,58 106,05 76,78 106,61 106.05 101 ,08 

IND .TR ANSF ORMAÇÃO 127,73 110,10 114.35 . 111.79 106,83 104,04 112.09 1 11 • 67 104,04 112. 15 111,67 , 10,93 

MlN . NÃO METALICOS 112 .64 1 11 . 4 7 109. 3 8 1 1 1 . 34 117,33 110,44 1 15.63 115.78 11 0 . 44 115.48 1l5. 78 1, 5. 48 

METALURGICA 151.44 13•1. 72 137. , 7 , 15.42 108. 11 106,30 114,30 1 13.81 106, 30 114.69 113,81 113,1.7 

MECANlCA 179. 12 140 ,81 159.73 127,28 119,07 119 t 35 131.85 130,78 119, 35 129.99 130,78. 131.36 

MAT . ELETRJ CO E COM. 183 , 22 . 161.18 1118,33 116.73 115,75 103,92 127. 1 1 1 26. 12 103.92 126,35 126. 12 124,08 

PAP[L E PJ\PELÃO 1 44 . ~9 144,74 11\9,99 106,44 105,99 107,75 108,46 108 ,24 10 7,75 108.30 108,24 108,55 

QU Jt,1JCA 96 , 33 66,02 66.34 121 ,03 106. 16 104.45 106,07 106,07 104 ,45 106. 18 106,07 105,39 

PEr-F.SABuES,VELAS 146,60 , 14.93 13 7,50 116. 13 102,00 94,84 122,49 120,84 94,84 121.7, 120.84 , 18.29 

PROD.MAT.PLASTI CAS 137 ,67 111 . 13 120 . 5 1 102.77 100,39 95,76 115. 85 114.60 95.76 116. 11 114.60 113.20 

TEXTlL 13·1 ,02 116,61 125 ,911 , 12.85 , 14.59 107,77 109.60 109.96 107,77 109.65 109,96 109,74 

VEST,CJ\LÇ,/\RT.TEC. 12 8,04 105.57 107. 14 108.50 101 t 19 99,69 107,96 107 ,1\0 99,69 108,41 107,40 106.90 

PROD.ALIMENTARES 113. 5 1 113,1\1 11,. 94 97' 15 96.68 93,04 104.97 104.22 93,04 105.67 104,22 101.95 

BEBIDAS 162 , 9 9 136 ,03 129,90 113.70 103,07 100,4.8 1 14.21 113 t 2 2 100.40 1, 4. 88 1 13. 22 1 1 1 . 29 

FUMO 1 29 . 13 32 .98 136,84 1 19.58 121.60 112,48 98.13 98.52 112, 48 98 , 38 98.52 100, 12 

+--------~----------- - - - --- -- ----------- - ---- -- -------------~------------------------------ --- ------------------------ -------------+ 10/03/87 PAG 10 
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